
MEC mantém 
máquina cara 

O Ministério da Educação 
sustenta uma pesada e ca- 

' ra máquina administrativa para 
cumprir um papel definido 
constitucionalmente como su-
pletivo na educação básica. Pra-
ticamente dois terços da admi-
nistração direta do Ministério da 
Educação estão voltados para o 

a  ensino de 1° e 2° graus, do mes-
mo modo que boa parte das ati-
vidades do Conselho Federal de 
Educação, que dele faz parte. 
Os maiores órgãos vinculados —
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE) e 
Fundação de Assistência ao Es-

- tudante (FAE) — existem exclu-
sivamente para atender ao ensi-
no básico. 

Nestas áreas, o ministério.gas-
s tou, em 1990, apenas em despe-
• sas com pessoal, perto de 120 
milhões de dólares, custos mui- 

to altos para resultados bem 
pouco práticos, a julgar pelas di-
ficuldades enfrentadas, no ano 
passado, pelos alunos da rede 
pública de ensino. Para conferir 
o verdadeiro papel das verbas 
federais no ensino básico, 
repórteres da Agência Estado 
acompanharam, durante três 
meses, por todo o País, os cami-
nhos percorridos pelos recursos 
e mostram, nesta série, os graves 
defeitos desta estrutura pesada 
e centralizada que tem favoreci-
do, ao longo dos anos, o cliente-
lismo político, o tráfico de in-
fluências e a corrupção. 

Os recursos distribuídos pelo 
Governo Federal no ano passa-
do — perto de 1,5 bilhão de 
dólares — em nada alteraram a 
condição de extrema penúria vi-
vida pelos alunos das escolas 
públicas. Sem livros, sem mate-
rial didático, sem merenda e 
com muitas greves, o ano de 
1990 foi um teste de resistência 
que muito contribuiu para afas-
tar um número ainda maior de 
crianças das salas de-aula. Tudo 
isto não significa, porém, que as 
tais verbas federais sejam abso-
lutamente inócuas. • 


